
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Estadual de Florestas

URFBio Alto Médio São Francisco - Núcleo de Apoio Regional São Francisco

Parecer nº 30/IEF/NAR SAO FRANCISCO/2023

PROCESSO Nº 2100.01.0056257/2022-90

PARECER ÚNICO

1. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL
Nome: JOSÉ WALTER LOPES QUEIRÓS CPF/CNPJ: 066.664.866-11 
Endereço: Avenida Tancredo Neves nº 2230 Bairro: Centro
Município: SÃO ROMÃOUF: MG CEP: 39.290-000
Telefone: (38) 99984-
5955 E-mail: marconipaulacardoso@hotmail.com

O responsável pela intervenção é o proprietário do imóvel?
(  x ) Sim, ir para o item 3        (   ) Não, ir para o item 2
2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL
Nome:   CPF/CNPJ:
Endereço:  Bairro
Município: UF: CEP:
Telefone: E-mail:
3. IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL
Denominação: FAZENDA VEREDA E POÇÕES Área Total (ha): 241,0220
Registro nº (se houver , citar todos): Matrículas 4612 e 4089 Município/UF: SÃO ROMÃO/MG
Recibo de Inscrição do Imóvel Rural no Cadastro Ambiental Rural (CAR):  CAR, quando cabível: MG-
3164209-6742.C338.A29A.49E7.97FC.C175.17A5.1BC9
4. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA
Tipo de Intervenção Quantidade Unidade
 Supressão de cobertura
vegetal nativa,para uso
alternativo do solo

                   48,9823                                                 ha

5. INTERVENÇÃO AMBIENTAL PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

Tipo de Intervenção Quantidade Unidade Fuso

Coordenadas planas
(usar UTMFAZENDA PÃO DE AÇUCAR,
BOA ESPERANÇA E TAMANDUÁ data

WGS84 ou Sirgas 2000)
X Y

Supressão de cobertura
vegetal nativa, para
uso alternativo do solo

 48,9823    ha 23k           491.888                8..203.989    

6. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA
Uso a ser dado a área  Especificação Área (ha)
Pecuária    48,9823
   
7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA (S) ÁREA (S) AUTORIZADA (S) PARA
INTERVENÇÃO AMBIENTAL
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Bioma/Transição entre
Biomas Fisionomia/Transição  Estágio Sucessional

(quando couber)  Área (ha)

  Cerrado     Campo  
8. PRODUTO/SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL AUTORIZADO 
Produto/Subproduto Especificação Quantidade Unidade
Carvão vegetal Floresta nativa    786,6631 M3
Madeira Floresta nativa    29,0808 m3

1. HISTÓRICO:
Data de formalização/aceite do processo: 09/12/2022

Data da vistoria: 22/03/2023

Data de solicitação de informações complementares: 13/04/2023

Data do recebimento de informações complementares: 12/06/2023

Data de emissão do parecer técnico: 07/07/2023.

 

2. OBJETIVO:
Analisar o requerimento para supressão de cobertura vegetal nativa para uso alternativo do solo em área 
comum de 48,9823 ha, para atividades de pecuária, na Fazenda Vereda e Poções, Município de São
Romão-MG, com aproveitamento de 29,0808 m3 de madeira de floresta nativa para uso interno no imóvel
e 786,6631m3 de carvão vegetal de floresta nativa para comercialização.

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL/EMPREENDIMENTO:
3.1 Imóvel rural:
Imóvel  rural  denominado Fazenda Vereda e Poções, com área total de 241,0220 ha
(3,4432módulos fiscais ), matrículas 4612 e 4089, Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de
São Romão-MG. 
       
 O imóvel está inserido no Bioma Cerrado, fitofisionomia Cerrado e Campo e Floresta Estacional
Decidual.

          

3.2 Cadastro Ambiental Rural:
- Número do registro: MG-3164209-6742.C338.A29A.49E7.97FC.C175.17A5.1BC9  

- Área total: 241,0220 ha

- Área de reserva legal: 48,2268 ha

- Área de preservação permanente: 162,5449 ha 

- Área de uso antrópico consolidado: 44,2174ha

- Qual a situação da área de reserva legal:   

( x) A área está preservada:   
( ) A área está em recuperação: -ha

( ) A área deverá ser recuperada: -ha

- Formalização da reserva legal:

( x) Proposta no CAR ( x) Averbada ( ) Aprovada e não averbada

- Número do documento:   
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- Qual a modalidade da área de reserva legal:

( x) Dentro do próprio imóvel

( ) Compensada em outro imóvel rural de mesma titularidade

( ) Compensada em imóvel rural de outra titularidade

- Quantidade de fragmentos vegetacionais que compõe a área de reserva legal: 02

- Informações sobre o CAR:

 “Verificou-se que as informações prestadas no CAR apresentado correspondem com as constatações
feitas durante a vistoria técnica realizada no imóvel. A localização e composição da Reserva Legal estão
de acordo com a legislação vigente para fins de deferimento da intervenção requerida”.
 

4. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA:
Supressão de cobertura vegetal nativa para uso alternativo do solo em área  comum de 48,9823 ha, para
ampliação de atividades de Pecuária, na Fazenda Veredas e Poções, Município de São Romão-MG,  com
aproveitamento de 801,2035m3 de carvão vegetal de floresta nativa, para comercialização.

 

- Taxa de Expediente: R$ 826,26 - 02/10/2022  

- Taxa florestal de lenha: R$10.701,85 - 02/10/2022

- Taxa florestal de madeira: R$ 1.322,47 - 05//07/2023

 

- Número do recibo do projeto cadastrado no Sinaflor: 23126308.

 

4.1 Das eventuais restrições ambientais:
- Vulnerabilidade natural: Alta e muito alta

- Prioridade para conservação da flora: Alta

- Prioridade para conservação conforme o mapa de áreas prioritárias da Biodiversitas: Alta

- Unidade de conservação: Não está inserida em U.C

- Áreas indígenas ou quilombolas: Não está inserida em área indígena ou quilombola.
 
4.2 Características socioeconômicas e licenciamento do imóvel:
- Atividades desenvolvidas: G-02-07-0-Criação de bovinos, bubalinos e equinos

- Classe do empreendimento: 1

- Critério locacional: 0

- Modalidade de licenciamento: Não passível

- Número do documento:  -

 

4.3 Vistoria realizada:
A vistoria foi realizada no dia 22 de março de 2023, pelo Técnico da AFLOBIO de Chapada Gaúcha
Paulo Henrique Vieira Gomes em companhia dos senhores José Walter Lopes Queirós (proprietário do
imóvel), Ediclei Oliveira Muniz e Wilian dos Santos Lopes (ajudantes no levantamento de campo). 

Dentre outra informações, foi informado:
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A área encontra-se inserida no bioma cerrado, caracterizado pela fitofisionomia de cerrado strictu
sensu em estágio inicial a médio de regeneração.  

Durante a vistoria foi observado em alguns pontos da área requerida manchas de transição entre
cerrado e Mata Atlântica, caracterizada pelo fitofisionomia de floresta estacional semidecidual
(mata seca), as mesmas estão demarcadas no mapa anexado ao processo;

A referida área não está dentro de nenhuma unidade de conservação e também não está
inserida em nenhuma zona de amortecimento, conforme descrito na plataforma do IDE
Sisema;
Foi encontrado no interior da área requerida árvores de aroeira (Schinus terebinthifolia),
vinhático (Plathymenia foliolosa) e Gonçalo Alves (Astronium fraxinifolium), inclusive foi
encontrado algumas árvores dentro das parcelas vistoriada
A área requerida foi mensurada por meio de 08 parcelas conforme planilha do inventário florestal
anexada ao referido processo, sendo que durante a vistoria foi realizada a conferência de 02
parcelas, sendo 07 e 08, o que representou aproximadamente analise de 20% das parcelas
mensuradas;

 O empreendimento está situado na bacia do Rio São Francisco, inclusive o imóvel faz divisa com
o referido Rio;

Observou-se a existência de APP dentro do referido imóvel, sendo as mesmas APP do Rio São
Francisco e APP de Lagoas naturais existentes na área, ambas estão demarcadas no CAR 

Foi observado a existência de área vizinha pertencente ao requerente e a após consulta no CAR
observou-se que a mesma está unificada no referido em um único cadastro;

A área requerida está inserida na categoria de nível alta como área prioritária para
conservação da biodiversidade, conforme consta na plataforma do IDE Sisema.

 

4.3.1 Características físicas:

- Topografia: Plana e suave ondulada

- Solo: Latossolo vermelho Amarelo

- Hidrografia:  Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco.

 

4.3.2 Características biológicas:

- Vegetação: Bioma Cerrado, fitofisionomia Campo/Cerrado  

- Fauna:  Espécies típicas de cerrado 

 

4.4 Alternativa técnica e locacional:  -
 

5. ANÁLISE TÉCNICA:
Trata-se de requerimento para supressão de cobertura vegetal nativa para uso alternativo do solo em área 
comum de 48,9823 ha, para ampliação de atividades de Pecuária, na Fazenda Vereda e Poções, Município
de São Romão-MG, com aproveitamento 29,0808 m3 de madeira de floresta nativa para uso na
propriedade e 786,6631 m3 de carvão vegetal de floresta nativa para comercialização. 

Conforme mapa topográfico, áreas de Floresta Estacional Caducifólia não foram computadas na área
requerida para intervenção.

Fica proibido corte de espécies imunes e protegidas e exploração em área ou fragmento de  Florestas
Estacional Decidual (Mata Seca).

O inventário florestal sob responsabilidade do Engenheiro Florestal Paulo Marcos Rabelo Veloso, CREA
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0046154 MG, ART MG 20221516728,  as espécies predominantes na área requeria são típicas do Bioma
Cerrado, fitofisionomia Cerrado, em fases diversas de regeneração.

As informações complementares solicitadas foram atendidas, havendo alteração de avaliação de produtos
e subprodutos florestais, sendo o requerimento inicial substituído pelo documento 69236990, com
quitação de taxa de referente madeira de floresta nativa.

Opino pelo deferimento do requerimento apresentado(documento 69236990).

Legislação: Lei Estadual 20.922/13, Decreto Estadual 47.749/2019, Resolução Conjunta Semad/IEF
3.102/21.

 

5.1 Possíveis impactos ambientais e medidas mitigadoras: 
 Redução de fauna e flora

 Pisoteio e compactação do solo

 Erosão laminar

Contaminação de solo e água.

 

MITIGADORAS

 

Adotar medidas para maior  proteção  e conservação da reserva legal e app

Adotar medidas de conservação do solo, como preparo e plantio em nível;

evitar queimadas;

Adotar medidas de segurança para uso de agrotóxico, etc.

 
6. CONTROLE PROCESSUAL:

Manifestação elaborada pela Coordenação do Núcleo de Controle Processual, no uso
de suas competências legais previstas no art. 44, II, do Decreto Estadual nº 47.892, de
23 de março de 2020 e segundo a Resolução Conjunta Semad/IEF nº 3.102, de 26 de
outubro de 2021, que dispõe sobre os processos de autorização para intervenção
ambiental no âmbito do Estado de Minas Gerais e dá outras providências e o Decreto
Estadual nº 47.749, de 11 de novembro de 2019, que dispõe sobre os processos de
autorização para intervenção ambiental e sobre a produção florestal no âmbito do
Estado de Minas Gerais e dá outras providências.
 
Trata-se do Processo SEI nº 2100.01.0056257/2022-90, referente à supressão de
cobertura vegetal nativa, para uso alternativo do solo em 48,9823 hectares, bioma
Cerrado, a ser realizada na Fazenda Vereda e Poções, município de São Romão/MG,
tendo como requerente o Sr. José Walter Lopes Queirós, com mudança do uso do solo
para posterior implantação de pastagem.
 
Após análise do presente processo, constata-se que o mesmo encontra-se
devidamente formalizado nos termos da Resolução Conjunta Semad/IEF nº
3.102/2021, de acordo com a Lei Estadual nº 20.922, de 16 de outubro de 2013 e com
o Decreto Estadual nº 47.749/2019. O processo foi instruído com a documentação
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necessária à análise jurídica, contendo todos os documentos pertinentes e taxas
pagas, anexadas aos autos em epígrafe.
 
No que tange ao pedido de supressão de vegetação nativa, prevê o art. 3º, inciso I do
Decreto Estadual nº 47.749/2019:
 
“Art. 3º - São consideradas intervenções ambientais passíveis de autorização:
 
I – supressão de cobertura vegetal nativa, para uso alternativo do solo".
 
Desta feita, tem-se que o presente pedido de autorização para intervenção ambiental
encontra respaldo no art. 3º, inciso I do Decreto Estadual nº 47.749/2019, tendo sido
cumpridas todas as exigências legais e administrativas necessárias à sua análise,
merecendo destaque que a área objeto de intervenção não se refere a espaços
especialmente protegidos (Áreas de Preservação Permanente, Reserva Legal e
outras). Também não foram constatadas áreas degradadas e/ou subutilizadas. No que
se refere à fauna, não foram identificados espécies em extinção ou especialmente
protegidas. O empreendimento em questão também não está localizado em Unidades
de Conservação, nem em zonas de amortecimento de UCs. Ainda, não será necessária
a realização de nenhuma compensação ambiental proveniente da intervenção
ambiental requerida.
 
Atendendo ao disposto na Resolução Semad/IEF nº 3102, de 26 de outubro de 2021,
foi apresentado o Estudo de Fauna dentro do Projeto de Intervenção Ambiental
(57142448), sendo o mesmo deferido pelo gestor técnico.
 
Área total do imóvel de 241,0220 ha. Apresentadas as Certidões referentes às
Matrículas nº 4612 (57142437) e (67556965) e 4089 (67556962), ambas emitidas
pelo Cartório do Registro de Imóveis da Comarca de São Romão.
 
O referido empreendimento é não-passível de licenciamento ambiental, segundo a
Deliberação Normativa Copam nº 217, de 06 de dezembro de 2017, bem como está
inscrito no Cadastro Ambiental Rural – CAR (68132975), em conformidade ao art. 84
do Decreto Estadual nº 47.749/2019. A localização da Reserva Legal também está
aprovada conforme o CAR, em cumprimento ao art. 88 do Decreto Estadual nº
47.749/2019.
 
Solicitadas algumas informações complementares ao empreendedor, através do Ofício
IEF/NAR SAO FRANCISCO nº. 66/2023 (64162064), que foram devidamente atendidas
pelo mesmo.
 
Dessa forma, considerando que o processo está devidamente instruído e com
respaldo no Parecer Técnico acostado aos autos, bem como ante o disposto no art. 26
da Lei Federal nº 12.651/12 e art. 3º, inciso I do Decreto Estadual nº 47.749/2019, o
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Núcleo de Controle Processual da Unidade Regional de Florestas e Biodiversidade Alto
Médio São Francisco, do ponto de vista jurídico, segue o Parecer Técnico e opina e
op ina FAVORAVELMENTE à autorização para SUPRESSÃO DE COBERTURA
VEGETAL NATIVA, PARA USO ALTERNATIVO DO SOLO EM 48,9823  HA, nos
moldes requeridos e aprovados tecnicamente.
 
Ressalto que devem ser obedecidas todas as recomendações e as medidas
mitigadoras propostas no Parecer Técnico do IEF e no Projeto de Intervenção
Ambiental do empreendedor, em especial, a proibição do corte de espécies imunes e
protegidas e exploração em área ou fragmento de Florestas Estacional Decidual (Mata
Seca).
 
Fica registrado que a presente Manifestação restringiu-se a análise jurídica do
requerimento de supressão de cobertura vegetal nativa, com base nas informações
técnicas prestadas. Assim, o Núcleo de Controle Processual – URFBio AMSF, não possui
responsabilidade sobre a análise técnica realizada, bem como a responsabilidade
sobre os projetos e programas apresentados nos autos, sendo a execução, operação,
comprovação de eficiência e/ou gerenciamento dos mesmos, de inteira
responsabilidade do empreendedor, seu projetista e/ou prepostos.
 
E, em cumprimento ao art. 38, parágrafo único, inciso I, do Decreto Estadual nº
47.892/2020, o citado processo encontra-se apto para ser encaminhado à deliberação
da autoridade competente, ou seja, ao Supervisor da Unidade Regional de Florestas e
Biodiversidade Alto Médio São Francisco.
 
Esta é a Manifestação NCP, s.m.j., à qual submeto à consideração superior.

 

7. CONCLUSÃO:
“Após análise técnica e controle processual das informações apresentadas, e, considerando a legislação
vigente, opinamos pelo DEFERIMENTO INTEGRAL do requerimento para supressão de cobertura
vegetal nativa, para uso alternativo do solo, em área de 48,9823 ha, na Fazenda Vereda e Poções,
Município de São Romão,MG, com aproveitamento 29,0808 m3 de madeira de floresta nativa para uso na
propriedade  e 786,6631 m3 de carvão de floresta nativa para para comercialização.

 

8. MEDIDAS COMPENSATÓRIAS: -
     
 

8.1 Relatório de Cumprimento de Condicionantes: Não se aplica
 

9. REPOSIÇÃO FLORESTAL:
O requerente optou pelo Recolhimento a Conta de Reposição florestal.
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10. CONDICIONANTES:
      

INSTÂNCIA DECISÓRIA

(   ) COPAM / URC     ( X ) SUPERVISÃO REGIONAL

RESPONSÁVEL PELO PARECER TÉCNICO

Nome: Arlindo Vieira dos Santos
MASP: 1021110-0

RESPONSÁVEL PELO PARECER JURÍDICO

Nome: Yale Bethânia Andrade Nogueira
MASP: 1269081-4
 

Documento assinado eletronicamente por Yale Bethânia Andrade Nogueira , Coordenadora, em
10/07/2023, às 16:13, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Arlindo Vieira dos Santos , Servidor, em 10/07/2023, às
17:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de
26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 64148597 e o
código CRC 61B43C55.

Referência: Processo nº 2100.01.0056257/2022-90 SEI nº 64148597
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